
M . - ( P á g s .  15,16 e Acontecendo)
Constituinte: votação deve acabar só em agosto
Peias contas do deputado federa! Antonio Brito, um dos articuiadores do grupo histórico do PMDB, a Constituinte vai confundir com as eieições municipais.(Acontecendo)
Ticunas reúnem conseiho da tribo
Vai ser no dia 23, na área onde ocorreu o massacre dos índios, no Amazonas. Na pauta, a possibiiidade de um bioqueio no fornecimento de produtos para a região.
(Pág. 3)
Pistoieiros matam jornaiista no Pará
A vioiência continua no Sui do Pará. A vitima dessa vez foi o jornaiista Antonio Ismar Aivarenga. Suas denúncias contra fazendeiros incomodava muita gente que, abrigados peia impunidade, cometem os maiores desmandos na região. (Pág. 7)

Sarney congela URP servidor fica numa fri:

Estudantes conquistam a rua e mudam decreto da mensaiidade



CEDI Aconteceu

Nota da Redação
Aconteceu semanal é uma publica­

ção do Centro Ecumênico de Documenta­

ção e Informação (CEDI) dedicada ao 

acompanhamento das lutas encaminhadas 

por diversos setores populares. As 

noticias da semana estão agrupadas 

nas seções Trabalhadores Rurais, Tra­

balhadores Urbanos, Índios, Educação 

Popular e Igrejas, que compreendem os 

programas básicos de atuação do CEDI.

0 ACONTECEU trabalha com notí­

cias veiculadas durante a semana pe­

los principais veículos de comunica­

ção do país (jornais, e revistas) vin­

culadas aos temas básicos dos progra­

mas relacionados acima.

E pretensão ainda do ACONTECEU 

dedicar parte de seu espaço para as 

informações fornecidas diretamente pe 

los leitores oú pelas pessoas que a- 

tuam direta, ou indiretamente, nestes 

programas. Assim gostaríamos de con­

tar com a. colaboração de todos que 

iguaimente se identifiquem com a nos­

sa proposta, que tem a única e exclu­

siva intenção de se colocar a serviço 

dos movimentos populares.

São assinantes do ACONTECEU lide^ 

ranças indígenas, sindicatos urbanos 

e rurais e demais órgãos de classe, 

comissões pastorais, comunidades de 

base, missionários, operários, campo-; 

neses e tantos outros.
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Ticuna reúne conséiho para debater massacre e FUNAI
0 Conselho Geral da Tribo Ticuna 

se reune no dia 23 de abril para definir 

a postura diante do recente massacre o- 

corrido no Igarapé Capacete, no municí­

pio de Benjamim Constant, Amazonas. 0 

encontro reunirá lideranças de 70 cpmuni 

dades Ticuná, que é considerado o maior 

grupo étnico do Brasil. Algumas medidas 

estão na pauta de discussão, uma delas é 

a de fazer um bloqueio do fortalecimento 

de gêneros alimentícios para a região 

(os Ticúna são os maiores produtores).

0 clima de tensão aumenta na medi 

da em a própria Funai toma iniciativas 

de confronto. Foi assim, a decisão dõ 

órgão de.demitir cinco professores da 0r 

ganização Geral dos Professores Ticuna 

Bilingues'. A iniciativa gerou protestos 

ruidosos dos Ticuna e mereceu uma - carta

Regional da Funai, Walmir de Torres Bar- 

ros. r '

'Pedro Inácio destaca na carta que 

os 70 professores da tribo, responsáveis 

pela' educação, de 6-mil índios, entre a- 

dultos e crianças, ameaçam paralisar to­

talmente as aulas, em represália às de­

missões. Seria a primeira greve da his- 

' tória.dos Ticunas,' a primeira greve de 

índios da história do Brasil. Uma'greve 

geral.e política.

Além da greve, outra medida, mais 

extrema, será a de proibir a entrada dos 

funcionários da Funai em suas terras. 0 

raciocínio é simples: a Funai demite pro 

fessores Ticuna, os Ticuna demitem a.Fu­

nai: "Ou a Funai deixa nós viver'tranqui 

ilp'èires'péitajTicuna, ou 'vqmos terminar 

jtbgoi negócio,'dé Funai no [nosso territó­

rio" , diz Pedro'. } < {I h  ' ' , ;} H  "
! "  . ; , ^escrita pelo Capitão Geral'dos Ticuna 

Pedro Inácio Pinheiro, ao Admipistráddr

Raoni pede demissão de Jucá
Brastlia —  Gilberto Alves Pedindo que Ulysses Guimarães co­

locasse a mão na cabeça e lesse com aten 

ção, o cacique Raoni,' da'tribo Txucarra-; 

mãe, do Xingu, entregou' dia. 1i'ao Piesi- ' 

dente da Constituinte um documento'*i'nó*- 

qual exige a sáída'do'Presidente da' * Fu- [

< nai, Romeiro'Jucá Filho, por ser "desuma­

no com os indígenas e estar vendendo o 

patrimônio das tribos a firmas madeirei­

ras'".' Raoni h,ãò,ppnségpip,fãjár com o I 

Senador Marcoi Maciel,,)Prèsidemte do PFL, } 

que, segunpo ele,,. ,fpi q̂uem̂  indicou e man 

tem Jucá em seu cargo.' * Mas' ganhou a ade 

são do'BeputadO'Amaury'Muller (POU-RS) à 

sua briga contra as autoridades da Funai.  ̂

i ' -' Èíés estão'destruindo t.udo,:, des,. 

matando, poluindo qs rios e levando. as. ' 

riquezas do subsolo, , sem o menor contjqp-,' 

le - confirmou Muller.-(0'Glóbo^-12/04 /

!
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Tensão cresce: ticuna mata branco
A animosidade entre ticunas e 

brancos na região de Tabatinga (AM) vol­

tou a se acirrar dia 11/04, com o assas­

sinato de um branco e a tentativa de lin 

chamento de um indio de 13 anos.

0 Capitão Paulo, Delegado de Taba 

tinga, informou que Denir Félix Vasques, 

de 16 anos, foi morto por um ticuna com 

uma facada, às 23h30min do último domin­

go, em frente ao Havaí Clube. Segundo 

ele, os índios nunca se metem em , confu­

são e o assassinato deve ser . creditado 

ao clima de tensão que impera na cidade 

desde a emboscada de março, que matou vj5 

rios membros da tribo.

Em represália ao assassinato de 

Denir, 20 populares tentaram linchar o, 

ticuna Francisco Bernardino, de 13 anos.

A tragédia só não aconteceu porque um 

agente da Polícia Federal, que passava *

Massacre de CapaceSe
Metle* < h* *<<M* VMuMUt

pelo local, interveio com tiros para o 

alto, dispersando o grupo. 0 índio fòi 

internado no*hospital local, com cortes 

!!  ̂ é escóriaçaês. (O Globo, 12/04/88)

Inquérito caminha ientamente

DAruno /cr/í/o.' /norcoi i/o cAoc/oo

. '' A  Policia Federal ainda não sabè 

qúándo concluirá p inquérito que apura,q 

massacre dos ticuhas. A prisão preventi 

va de 10 posseiros e jagunços, acusados 

da matança, já foi pedida. Ó OPF aguar­

da, apenas, o pronunciamento da Justiça 

da Federal em Manaus para ouvir o madei­

reiro Oscar Castelo Branco . Segundo o 

assessor, de Comunicação^ Social da PF em 

Brasília,^ Paulo Marra,, o, madeireiro será, 

convocado a depor no final dq inquérito,, 

pois Castelo Branco não teria participa­

do diretamente da chacina. ,

, ,,0 advogado de Oscar Castelo Bran­

co, Eber Leão, entrará amanhã com um ,pe 

dido de habeas,corpus preventivo no Tri­

bunal Federal de Recursos. Ele .espera 

receber, ainda hoje, os últimos documen? 

tos necessários à petição, ainda retidos 

em Tabatinga por constarem do inquérito 

policial. Aprecaução^deEberLeão .é, 

justificada. 0 delegado da PF em. Taba? 

tinga, Ari Marinho, pretende ouvir e pe­

dir a prisão preventiva do madeireiro as 

sim qué receber de volta o inquérito po­

licial da justiça Federal de Manaus. (JB 

e 0 Globo, 12/04/88)
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igreja nega violência na expuisão de posseiros em Jaru
"Não houve violência da pólicia 

contra os posseiros" a afirmação foi fei_ 

ta por Luiz Culau, agente da Comissão 

Pastoral da Terra (CPT), em Jaru, ao ne­

gar que policiais federais e militares , 

que estão cumprindo um mandato de reinte 

gração e manutenção de posse concedida 

péla Justiça Federal em Rondônia a Funai 

tenham praticado arbitrariedade contra 

as famílias que estão sendo retiradas da 

reserva dos Uru-Eu-Wau-Wau naquele, muni­

cípio. A - operação - está para ser cqn 

cluida, com a explusão, também, de garim 

peiros que estão faiscando ouro no vale 

do rio Jamari.

Segundo Luiz Culau, das famílias 

que foram retiradas da área, 17 estão a- 

campadas em Jaru, enguanto aguardam das 

autoridades ligadas à reforma agrária a 

liberação de uma área onde possam ser as 

sentadas. Luiz Culau confirmou, porém 

que osrpoliciais queimaram alguns barra 

cos para desestimulá-los a retornar à rê  

serva. As denúncias sobre o espancamen­

to de posseiros foram feitas por um lí­

der rural de Jaru ao administrador régio 

nal da Funai em Porto Velho, Amaury Viei 

ra, qUe também negou a prática de qual­

quer arbitrariedade dos policiais contra 

os invasores da reserva dos Uru-Eu-Wau- 

Wau (Correio do Brasil, 27/03/88)

Paz de índio fica só no anúncio
A campanha dá Funai-pára hómená-"- 

gear o índio pelo seu dia, 19 de,abril , 

não agradou a todas as comunidades indí­

genas brasileiras. Segundo Megaron Txu- 

carramãe, chefe do posto indígena dp Xin 

gu, ó comercial de 60 segundos gravado 

pelo cantor Roberto Carlos, qUe fez uma 

música apresentando o índio como presef- 

vádor da natureza, pàssàuma imagem errá 

da de um povo píobre, bom e sem problemas

Roberto Carlos, qué faz anos nó 

Diá do índio, 19 de abril, gostou dá 

idéia e aceitou o convite da Funai para 

gravar o comerciai com a sua música inti 

tulada Agua dourada. "A Funai se apro­

veitou da intênsão do cahtòr dé homena­

gear ê defender os interesses indígenas, 

pára passar aos brasileiros á imagem de 

úm pòvo pobre, pacifico, bom e sempre 

pronto a estender as mãos aos brancos" , 
garantiu Megaron.

Segundo ele, os índios não 'estão 

cóntra Roberto Carlos, mas sim contra á 

intênsão da Funai é do governo, que "es­

tão agindo errado" e vão encerrar o co­

mercial com a famosa frase coiihccida 

dosibrasileiros: "Tudo pelo social!"

i ' Não àcêitamós um comercial < ! !sem
í
que sejam citados problemas dé.. terras, 

invasão e ataques, enquanto eles existi­

rem: j jestamqs spndo. .arrancados, à ' força 

de hgs^ás térçasjtjélos garimpeiros; j j fa­

zendeiros eímádèrfeiros, e assassinados,, 
i} - ? < , n  - ' ' - <

comoíacóntecéu recentemente com os ticu-

nas, e*essas coisas precisam ser ditas", 

afirma Megaron. (JB, 13/04/88)
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CSN quer que Sarney vá ao Aito Rio Negro homoiogar demarcação de terras indígenas
"A comunidade Tukano de pari Ca­

choeira se prepara para a chegada do Pre; 

sidente José Sarney, prevista para o pró̂  

ximo dia 19; àquela região" . A notícia 

foi divulgada em Manaus pelo vice-Sppe- 

rintendente da Punai, José Ribamar, em 

entrevista ao Jornal A Crítica, na capi­

tal do Amazonas.

Ribamar afirmou que, "embora os 

dados oficiais:não tenham confirmado a 

ida de Sarney, a Funai já está tomando 

todas as providências caso a hipótese se; 

ja confirmada".

Segundo ainda o jornal, a presen­

ça do Presidente em Pari Cachoeira,, no 

Alto Rio Negro, foi solicitada ao Conse­

lho de Segurança Nacional a fim de que 

homologue a primeira demarcação realiza­

da pelo Calha Norte.

Em Pari Cachoeira, conforme infor 

mou Ribamar, a primeira demarcação ini­

ciada em princípio de janeiro, totaliza 

uma área de um milhão 152 mil hectares , 

que será concluida no dia 19, data come­

morada como o dia do índio.'

Segundo ainda o Jornal A Crítica, 

o projeto Calha Norte, considerado como 

filho do casuísmo, caído dos salões do 

SNI, dá'sua grande arrancada à consolida 

ção, com esta demarcação das terras ind_í 

genas. Contestado por diversos segmen­

tos da sociedade e visto como a serviço 

das grandes mineradoras, o Calha Norte , 

ná opinião dos indigenistas, pode selar 

o fim das comunidades indígenas. ( A 

Crítica, 30/03/88)

índios ocupam sede da Funai e 
transferem administrador em Roraima

A resistência dos índios Suruí e 

Cinta Larga, que ocuparam a sede da Fu­

nai em Pimenta Bueno, em Roraima, teve 

resultado positivo. Eles conseguiram a 

transferência do administrador Regional 

Alfredo Teixèira Filho'acusado de jogar 

as lideranças jovens das duas tribos'cqn 

tira os mais velhos, além de outros -des­

mandos na região.

A sede foi reaberta no início da 

semana e os Suruí e Cinta Larga voltaram 

para suas aldeias, depois de fumar o ca­

chimbo da paz com o novo administrador 

regional, João Gilberto Nogueira da Sil­

va, nomeado inteirinamente para o cargo 

que Loureiro Filho ocupava.

Em Roraima Cimie Funai discordam sóbreO número de índios
0 último recenseamento da popula­

ção indígena do Território' Federal de' Ro 

raima, feito pela Funai, indicou a exis­

tência de apenas 12 mil índios, contra 

os 30 mil reconhecidos pelò censo do 

CIMI na região. A diferença ficá por 

conta do critério adotado pela Funai pa 

ra o* seu trabalho.''  ̂ ^

0 trabalho.' realizado Dor uma''e-

quipê ihterministerial, considera como 

índios residentes apenas aqueles que se 

encontram nas malocas por ocasião da .vi­

sita da equipe, sendo descartados áté 

mesmo os que saíram para caçar e pescar.

A conclusão do CIMI de Manaus ' é 

de que a Funai brinca com um assunto sé- 
ri n e n S n  f r a h a l h a  e n m  n ú m e r n s  r p a i s
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Jornaiisia assassinado no Pará
A juíza de Direito de Marabá ( a 

480 quilômetros de Belém), Ezilda Pasta­

ria, afirmou que a policia civil daquela 

cidade prenderá em menos de dois dias o 

assassino do jornalista Antônio Ismar Al 
varenga, 32 anos, executado friamente às 

23h30 min do sábado, dia 9 de abril, quari 

do assistia a úm programa de televisão 

no hall do Hotel Maramate, onde morava. 

Alvarenga levou três tiros (um em cada 

supercílio e outro meio da testa), dispa 

rados por um pistoleiro que escapou em 

seguida, num Voyage vermelho, acompanha­

do por dois homens que o esperava no 

carro.

A juíza convocou os delegados de 

polícia de Marabá (Valdo Almeida e Osdra 

do Pantoja), para exigir a prisão do pis 

toleiro de modo a afastar as suspeitas 

sobre o envolvimento de seu noivo com o 

assassinato do jornalista. Ezilda Pasta^ 

na é noiva de Nagib Mutran Neto, membro 

de uma das mais tradicionais famílias de 

Marabá, que constantemente tem sido acu­

sada de contratar pistoleiros para man­

ter sua vasta propriedade, (fazendas e 

castanhais) livre da presença de possei 
ros.

Alvarenga era piauiense e estava 

há três anos em Marabá, onde era áócio 

do jornal Folha do Pará, cuja tiragem 

não ultrapassava 2 mil exemplares. Em 

várias reportagens ele citou o envolvi­

mento provável da família Mutran com piŝ  

toleiros. Entretanto, a juíza disse que 

ele também escreveu coisas violentas con 

tra outros fazendeiros e que qualquer um 

deles poderia ser o criminoso. "Quem ma 

tou Alvarenga não é pistoleiro, é uma 

pessoa daqui mesmo. Como jornalista,ele 

fez muitos inimigos", explicou a juíza , 

para quem o matador de Alvarenga fugiu 

em direção a Tucuruí (400 quilômetros a- 

diante de Marabá, pela Transamãzônica 

em direção ao Norte). "Se ele não for 

preso em Tucuruí, será em Altamira ( 380 

quilômetros a oeste), mas escapar é . que 

não vai." (JB, 12/04/88)

Greve exige renúncia do Reitor
Os servidores da Universidade Fe­

deral da Bahia-UFBA - decidiram aderir à 

greve dos professores e estudantes em 

protesto pela nomeação do reitor Rogério 

Vargens.

A declaração do reitor de que 

iria cortar os salários de professores e 

funcionários que não estão trabalhando , 

irritou a presidente da Associação dos 

Professores Universitários, Sofia Olsews 

ki, que considerou a medida "nazista".

No dia 11 Vargens recebeu no gabi. 

nete da reitoria os deputados constituir) 

tes Haroldo Lima e Lídice da Matta, do

PC do B, e Abigail Feitosa, do PSB que 

lhe pediram a renúncia. Até b  momento o 

reitor Rogério Vargens está irredutível 

e entende que o movimento é liderado por 

uma minoria.

Das 27 unidades da UFBA, ;somente 

em seis delas tem havido aulas regular­

mente e em 12 não tem ocorrido qualquer 

atividade didática, desde o início do^pe 

ríodo letivo. "0 semestre já está com­

prometido", afirma Vargens. Os estudan­

tes organizam várias manifestações junto 

com os professores e servidores; para 

pressionar a saída do reitor.

Bancários em greve dia 17
' : !

0 Comando Nacional dos Bancários 

aprovou proposta de greve nacional por 

tempo indeterminado. De acordo com a 

proposta aprovada, os funcionários dos 

bancos oficiais param no dia 27 é os tra 

^alhadores dos bancos privados entram em

'' f ' - '
greve no dia seguinte. A categoria rei­

vindica 47% de reposição salarial, rea­

juste mensal integral, piso de acordo 

com o índice do Dieese, e a manutenção 

da URP. (O Globo, 12/04/68)
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Estudantes invadem as ruas e derruba
A classe média voltou a manifes- 

tar-se nas ruas do Rio de Janeiro, em 

passeata realizada no dia 7, na avenida 

Rio Branco e que reuniu 50 mil pessoas 

(segundo os organizadores) ou 25 mil (sê  

gundo a Polícia Militar). A grande maio 

ria dos manifestantes era de funcioná­

rios públicos e de estatais, mas houve 

também a adesão de centrais e entidades 

sindicais, estudantes, bancários' de ins­

tituições particulares, funcionários do 

Banco Central, BNDES e Caixa Econômica

Federal, entre outros.

A passeata - a maior no Rio desde 

os comícios pró-eleições diretas em 1984 

- terminou na Cinelândia, quando vários 
oradores protestaram contra o governo 

Sarney, o congelamento da URP, o aumento 

das mensalidades escolares, o arrocho sa 

larial e pediram "diretas já". Na oca­

sião, foi anunciada a greve dos funcioná 

rios do IBGE (responsável pela coleta de 

dados e cálculo da inflação).

Apesar do grande número de marti-

AS IDAS E VINDAS 

DO DECRETO

12/03 - Luiz Bandeira diz

oteinização das 
mensalidades. O MEC recebe 

diariamente 30 cartas de 
protesto e dezenos de 
telefonemas.

t ^
10/03 - Luiz Bandeira Rocha 
Fi)ho, secretário-gera! do 
MEC, diz que o decreto será 
revogado se forem 
constatados abusos nos 
reajustes das mensahdades.

15/03 - MEC palroctna o 1° 
Encontro Naciona! de Pats e 
A)unos, em Brasüia. Ao fina! 

do encontro, os 
representantes pedem a 
nugo Napoteão a ré^ogação 
do decreto. O ministro diz 
que resoiverá depois de 
conversor com os 
proprietários d o s ' 
estabe!ecimentos de ensino. 
Napoteão diz pe!o primeira 
vez que a responsobdidade 
dq decreto é do Ministério da 
Fazenda.

21 /03 - Hugo Nopoteâo

Teresina (Piauí) a 
possibiiidode de pedir a 
revogação do decreto. Diz

suas conversas com  ̂
estudantes, pais e 
proprietários de esco!as.

13/03 - Luiz Bondei 
que o MEC nôo prete 
rever o decreto. O rr 
acerta com a Fenen 
(Federação Nociono 
Estabe!ecimentos de 
que as mensaüdode 
serão cobradas em < 
Manifestações de es 
na Faap, PUC e FMU

24/03 - HéÜo Matos, '

7/04- Passeatas d 

estudantes em Sõo 
no Rio.

19/03 - Hugo Napoieão, em 
vistta c São Pou!o, recebe 
uma comissão de estudantes. 
D)z que o decreto é de 
responsobdidade do 
Ministério da Fazenda, mas 

se co!oco como poder 
Moderador, disposto a 
defender os pais contra 

abusos das esco!as.

3/04 - Napoteão diz, em São 
Pou!o, que é contra o 
decreto. Em Brasdia, é feita a

"abuso" no reajuste de 
mensalidades. Hé!io Matos 
dtz que o decreto deve ser 
revogado até fina! de junho.

17/03-Em São Pau!o, 10 
mi! estudantes param a 
avenida PouÜsta para 
protestar contra o decreto.

11/04-MEC dá 48
para que as esco!as 
diminuam as mensc 
Napoieão, diz que: 
for atendido, vai pe 
Fazenda q imediata 

revogação do decre 
Moreira Franco, a!c 
inconstituciona!ida< 
decreto, entra com 
civi! paro sustá-!o.
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) decreto que aumentou mensaHdades
festantes, não ocorreram incidentes. 

Adesões

0 ânimo dos manifestantes ficou 

mais exaltado e as adesões aumentaram 

quando terminou o pronunciamento do mi­

nistro Maílson da Nóbrega. Surgiram en­

tão palavras-de-ordem como "Sarney la­

drão, Pinochet do Maranhão", "basta de 

omissão, fdme não", "diretas já", entre 

outras. (O Estado SP, 08/04/88)

Evandro Teixeira

Governo recua e tentanova fórmuta
0 decreto que reduz as mensalida­

des e tabela os preços dos colégios a 

partir de abril já está pronto e sua mi­

nuta foi entregue pelo Ministro Hugo 

Napoleão ao Presidente José Sarney. A 

formula é simples: 1) 0 total pago no 29 

semestre de 87 será corrigido pela URP 

do 19 trimestre de 88; 29) Deste valor 

será deduzido o total pago nas mensalida^ 

des de janeiro, fevereiro e março de 88; 

3) A diferença é dividida entre as mensa 

lidades de abril, maio e junho. Fontes 

do MEC disseram que Sarney queria assi­

nar o decreto, mas preferiu esperar que 

o Ministro Maílson da Nóbrega volte dos 

Estados Unidos. No Rio, 5 mil estudan­

tes de mais de 50 colégios fizeram uma 

"Marcha para o MEC" e, apesar dos engar­

rafamentos, os motoristas não reclamaram. 

(0 Globo, 13/04/88)

Lição de rua
Durante uma semana, alunos de es­

colas particulares de todo o Rio de Ja­

neiro fizeram manifestações.diárias, em 

protesto contra o decreto que liberou ás 

mensalidades escolares. E o embrião de 

novas lideranças que surgem no ensino se 

cundárista, comprovando que política tam 

bém se aprenda na escola e na ruá..'!Ná -lo 

ta.

Essa movimentação toda deixará 

profundas marcas nesses jovens que des­

pertam a consciência critica em defesa 

de seus interesses. Foram.manifestaçõeá 

simples, coloridas, qúé inauguraram uma 

nova etapa no movimento social: a gera-
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InconformadosConstituinte espera só para 
. agosto a nova Constituição
 ̂ A nova Constituição não será pro-

mulgada antes de agosto, segundo previ­

são do deputado Antônio Britto (PMDB-RS), 

um dos parlamentares que mais participa- 

'ram dás negociações na Constituinte. Com 

' esse atraso, a elaboração de leis comple^

- mentares e das constituições estaduais 

' embolará no segundo semestre com a campa 

nha para a eleição municipal.

Britto calcula que até o fim do 

mês serão votados o sistema tributário e 

a ordem econômica. Maio será tomado pe­

lo capitulo da ordem social e as dispos_i 

ções transitórias. Em junho, começará a 

votação em segundo turno de todo o projis 

to constitucional. Nessa fase, são espe 

.-.rados 1.500 pedidos de destaque, que exi. 

*gem 50 dias de votação. (JB, 12/04/88)

^reação
Nem mesmo as trapalhadas da Nova 

''''^República conseguiram tirar do ex-deputa 

,çdo Paulo Maluf o troféu de politico bra­

sileiro com o maior índice de rejeição 

do eleitorado.

A última rodada nacional de pes­

quisa do Ibope - feita de 3 a 25 de mar- 

' ço - apresenta Maluf com um índice nacici 

^rnal de rejeição de 68%, seguido de perto 

^pelo general R/1 João Figueiredo e pelo 

.^presidente do PMDB, Ulysses Guimarães , 

-ambos com 61%. (Informe JB, 11/04/88)

; .  !

Estrelas
A maior dificuldade para a pacifi 

cação do PMOB de São Paulo é, na opinião 

do governador gaúcho, Pedro Simon, o ex­

cesso de estrelas. ,

"Tem o Quércia, o Fernando Henri- 

' que, o Montoro, ò Covas, o Ulysses, o A_1 

mino Afonso e o Severo Gomes: é muito 

brilho numa só constelação", diz Simon , 

^pue reluz sozinho no Sul. (Informe JB - 

11/04/88)

Os ministros do Tribunal Federal 

de Recursos reuniram-se para debater o 

recente pacote econômico.

Muitos não concordam com a deci­

são que congelou as gratificações por 

tempo de serviço concedidas à magistratu 

ra, entendendo que isso fere direitos 

constitucional adquirido. (Painel,10/04/ 

88)

í&LÍs fundo
A prorrogação dos trabalhos da 

CPI da Corrupção não interessa ao gover­

no, que gostaria de ver o assunto encer­

rado o mais rápido possível.

Uma pesquisa junto aos senadores 

mostrou que a maioria é favorável à apu 

ração mais detalhada de todas as deóún- 

cias de corrupção.(Painel, 12/04/88)

Corrupção prorrogada
0 plenário do Senado deverá conce 

der uma prorrogação de 90 dias para que 

a CPI da Corrupção conclua seus traba­

lhos.

0 prazo final seria o próximo dia 

26, mas o relator da comissão, Carlos 

Chiaréili (PFL-RS), acha que até lá ain 

da não terão sido tomados todos os depqi 

mentos. (Painel, 12/04/88)

Infiltração
0 Informex, publicado do Centro 

de Informações do Exército, de circula­

ção dirigida apenas a oficiais-generais, 

registra em uma de suas últimas edições 

o que chama de crescente infiltração da 

esquerda na tropa.

0 Ciex cita o PC do B domo um dos 

partidos que está ganhando mais adeptos.

A informação consta do último nú­

mero do jornal Letras em Marcha, porta- 

voz dos setores radicais de direita no 

Exército. (Informe JB, 12/04/88)
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MMÉáÈÉÈM

Queda-de-braço
Nos próximos dias 19, 20 e 21 a 

CUT e a CGT estarão mais uma vez medindo 

forças, por ocasião da eleição da direto 

ria do Sindicato dos Bancários do Municí 

pio do Rio de Janeiro - o mais ativo do 

1 movimento sindical do Rio.

: ' '* De um lado está a chapa da situa­

ção encabeçada por Ciro Garcia, funciona 

rio do Banco do Brasil e um dos gurus da 

Convergência Socialista, ligada à CUT.

De outro, o PCB tenta retomar o 

controle do Sindicato, numa chapa de opo 

sição,' encabeçada por Adilson Teles, fun 

-cioháfio do Bradesco.

- Ao todo são 39 mil bancários sin­

dicalizados. (Informe JB, 11/04/88)

* Greve benéfica
A greve.do pessoal do IBGE pode 

atrasar o cálculo da taxa inflacionária 

deste mês.

0 que acaba sendo bom para o go­

verno, que assim adia a divulgação de u- 

ma péssima notícia. (Painel, 12/04/88)

Origem
_ . De Çarlitò Maia, filósofo popular 

... petista': , * .

"Sarney.é um emaranhense." (Pai­

nel, 29/03/88)

Encontro verde
0 PV paulista está preparando um 

encontro estadual.

Será em São Paulo ou Mairiporã. 

(Informe JB, 11/04/88)

Meh(sal)idade
Diálogo entre mãe e filha apresen 

tado por Miguel Paiva na sua charge pu­

blicada na revista Isto E, ns 590:

- Filha - Não consigo entender esta 

história das ecolas em liberdade vigiada 

pelo.governo...

Mãe - E assim feito ser assaltada 

numa rua;.escura... enquanto um mete a 

. mão o outro fica viaiandn...

URP preocupa
Os constituintes defendem um man­

dato de quatro anos para Sarney estão 

convencidos de que o congelamento da URP 

para funcionalismo público vai relatar o 

debate sobre a questão. Mas p r e­

ferem aguardar uma ou duas semanas, pra­

zo para uma avaliação mais correta das 

reações ao congelamento, para então defi 

nir a ação que pretendem desenvolver no 

Congresso constituinte. (Painel, 10/04 / 

88 )

URP sobrevive
Apesar das indicações de que o' go 

verno já articula o fim da URP para a 

iniciativa privada, assessores diretos 

de Sarney não acreditam que isso venha 

ocorrer em curto prazo.

Eles acham que isso seria, .abpir 

um novo e poderoso foco de insatisfação 

popular, sem qualquer efeito prático so­

bre o problema mais sério que o governo

enfrenta - o déficit público. (Painel, 

11/04/88)

Candidato preferido
0 prefeito de Florianópolis,Edson 

Andino, garante.qúe o exigdvernador Expe 

ridião Amim está dé posse de uma pesqui­

sa indicando que éle é o candidato prefe^ 

rido dos catarinenses à sucessão 'presi­

dencial.

"Agora só resta saber em que país 

ele será candidato" - acrescenta p? pre­

feito. (Painel, 11/04/88)

Seis anos ' *
. , i , .; ' : r , í í  - '

. .Adverte o-relator do,' .Congresso 

constituinte, deputado-Bernardo Cabral; 

se for aprovado o substitutivo do. Çen- 

trão",para,a parte .transi;tór;ia, da;, ogya 

Constituição, que omite a questão,dg.man 

dato de Sarney, o presidente terá a um
m-o rt/*l ̂ 4-  ̂ *-  ̂ ^



EGREJA Aconteceu

CNBB faz Assembíéía para definir diretrizes
Até o dia 22 cerca de 280 bispos 

de todo o País estarão reunidos na 26ã 

Assembléia Geral da Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB), definindo 

as diretrizes eclesiais na política, ecçr 

nomia, cultura e evangelização. No en­

contro, que acontecerá no Mosteiro de Vi 

la Kostka, em Itaici, Município de In- 

daiatuba, deverão reaparecer as divergêri 

cias entre conservadores - que defendem 

uma instituição voltada para o espiritua 

lismo - e progressistas, que preferem 

vê-la mais engajada nas questões sociais.

A primeira versão do documento-ba 

se da Assembléia, redigida por uma comis 

são presidida pelo Bispo de Guarábira(pB), 

Dom Marcelo Carvalheira, é a favor do eri 

volvimento político da Igreja na defesa 

dos sem-terra, favelados, desempregados 

e pobres em geral, exigindo, no entanto, 

seu distanciamento dá política partidá­

ria.

No capítulo que trata do " Mundo

do trabalho", é destacado que o "atual 

quadro recessivo da produção industrial 

acentua o desemprego de milhares de tra­

balhadores e o processo inflacionário 

torna-se uma forma de expoliação do va­

lor real do salário".
Em d "Mundo da política", o docu­

mento aborda o problema da corrupção 

tema de uma nota que a CNBB divulgou nb 

inicio do ano e provocou imediata reação 

do Presidente Sarney. 0 texto refere-se 

"a desconfiança do povo com relação à 

vontade política das elites e segmentos 

dirigentes, de resolver os problemas fun 

damentais da Nação".
0 capítulo "Evangelização dos po­

vos" defende "as manifestações contra to 

dá intervenção política, militar e cultjj 

ral de um país em outro e contra as in­

justiças decorrentes do sistema econômi­

co mundial, que aumenta cada vez mais a 

distância entre Nações pobres e ricas"! 

(O Globo, 12/04/88)

igrejas debatem
Convocados pelo conselho Nacional 

de Igrejas (CONIC) é,peia Cobrdenadoriá - 

Ecumênica de Serviços (CESE), represen­

tantes da Igreja Católica e de nove igre 

jas evangélicas e de diversos grupos ecu 

mênicos estiveram reunidos, em São Pau­

lo, de 28 a 30 de março. Foi debatida a 

questão da dívida externa brasileira sob 

as perspectivas da economia, política, 

etica e bíblico-teológica.

Durante os trabalhos, discutiu-se

dívida externa
o significado de tal questão pare a si­

tuação social brasileira e.a responsabi­

lidade das igrejas em denunciar cs meca­

nismos que levam os países do terceiro 

mundo a essa submissão. 0 seminário te- 

ra continuidade e planeja-se um grande 

congresso das igrejas para debater, com 

outros Segmentos sociais, a dívida extér 

na e as suas consequências para os traba 

lhadores brasileiros.

Metz debate renovação da ïgreja
A concentração dê. católicos.' no 

Terceiro Mundo - estima-se que até o ano 

2000 oitenta por cento deles estarão,.em 

países subdesenvolvidos ou em^desenvolvi 

mento - é um indício de que a Igreja es­

tá entrando em uma nova fase de.sua his­

tória. Á,opinião é de um dos mais.impor 

tantes teologos europeus, o alemão Jõann 

Baptist Metz, criador da chamada "teolpy

Teologiá da Libertação.

Segundo ele, as comunidades ecle­

siais de base são exemplos desse novo mo 

delo de ser Igreja, que representa um de*! 

safio para a Igreja Universal. , s

- Acho que a renovação depende da 

coragem dos fiéis. A Igreja se torna me. 

lhor quando lideres e pastores melhoram;) 

Não existe igreja sem povo e os bispos er.
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Trabaihador rurai ocupa praçano centro de
Cerca de 140 famílias de traba 

lhadores sem-terra ocuparam no ' último 

fim-de-semana a fazenda Santa Filomena , 

no município de Leópolis (445 km a norte 

de Curitiba). Foi a maior invasão de 

terras no norte do Estado. A fazenda , 

de.2.732 hectares, pertence à SS Oesen-

Aracaju
volvimento e Participações Agrícolas 

Ltda, e estava arrendada para o prefeito 

de Leópolis, José Clóvis Trombini Bernar 

do (PMDB). A empresa entrou com pedido 

de reintegração de posse no Fórum de Cor 

nélio Procópio. (Folha SP, 12/04/88)

Lavradores fazem
Em protesto pela atual política 

agrícola e pela demora na implantação da. 

reforma agrária, cerca,de 25 mil lavradc! 

res, realizaram manifestações em mais de.

50. municípios do Rio Grande, do Sul sob a 

coordenação do Movimento dos Trabalhado­

res Rurais Sem Terra e da CUT. As prin­

cipais manifestações aconteceram nas re-

protesto no Sui
jgiões do Alto Uruguai e h o  Planalto Mé­

dio, onde as rodovias foram bloqueadas. 

Milhares de agricultores estão ameaçados 

de graves prejuízos por causa da seca e 

querem a prorrogação de seus débitos, a- 

lém do cancelamento da correção monetá­

ria nos empréstimos realizados para cus­

teio agrícola. (0 Globo, 08/04/88)

Trabathadores sem terra ocupam fazenda em LeHópoüs, no Paraná
' 'Um grupo de 400 trabalhadores ru-, 

rais está acampado no centro de Aracaju, 

ém frente à sede do Governo de.Sergipe. 

Eles estão reclamando mais agilidade na 

execução do plano de reforma agrária no 

Estado, distribuição de alimentos e de

< . i ! . 1 ! -

Após caminharem 200 km a pé duran­

te -uma semana, cerca de 500 trabalhadores 

rurais sem terra - entre eles 80 mulheres 

140 crianças - chegaram a São Paulo pa­

ra' tentar uma audiência com o Governador 

Qrèstes Quércia. Eles reivindicam a desa 

propriação ainda restante da fazenda "Reu

fornecimento de sementes para que as fa­

mílias já assentadas em áreas desapro­

priadas pelo MIRAD iniciem o plantio, a- 

provietandq as chuvas que cairam no Ser­

tão nos últimos dias.

manifestação
.-'i . . . . .

nidas" para assentar cercã' de 300 fam_I 

lias. ' '' '* '''

Carregando enxadas, bandeiras e 

cartazes, eles realizaram uma manifesta 

ção, onde reivindicaram uma pqlítica agrí^ 

cola diferenciada, que atenda'as.necessi­

dades do peaueno Drodutor' '

Sem terra fazem



TRABALHADORES RURAIS Aconteceu

No Rio Grande do Sui protesto contra póiítica agrária
Apesar do forte aparato repressi­

vo, inclusive com o apoio de unidades do 

Exército, cerca de 25 mil ' agricultores 

realizaram, no dia 6, diversas mánifest^ 

ções em 50 municípios do Estado, conse­

guindo até mesmo bloquear o tráfego em 

importantes rodovias.

Na capital, 400 colonos lotarám 

as galerias da Assembléia Legislativa na 

tentativa de pressionar os deputados a 

derrubar o veto do Governador Pedro Si- 

mon (PMDB) ao projeto do Deputado Adão 

Pretto (PT) què instituía o seguro agrí­

cola. 0 veto foi mantido com os votos 

do PMDB.

Em todo o Estado, os agricultores 

protestaram contra' a' atual'políticajagrí 

cola e contra á demora na implantação da 

reforma agrária. Coordenadas pela CUT 

e pelo Movimento dos Trabalhadores - Ru­

rais Sem Terra, as manifestações mobili­

zaram milhares de agricultores que estão 

ameaçados de graves prejuízos em conse­

quência da seca que destruiu quase meta­

de da atual safra. Além de pedir assen­

tamento imediato para 15 mil familias de 

agricultores sem terra, os colonos que­

rem prorrogação dos seus débitos bancá­

rios, cancelamento da cobrança de corre­

ção monetária e o pagamento de uma verba 

de manutenção para as famílias atingidas 

pela estiagem.

As principais manifestações ocor­

reram nas regiões do Alto Uruguai, onde 

a concentração em Erexim reuniu cerca de 

sete mil agricultores, e no Planalto Mé- 

; ! j j } dio, :onde .o principal; protesto ocorreu 

em Sarandi, com quatro mil colonos tran­

cados às BRs 386 e 404. Em outras cida­
des aconteceram passeatas'eb comércio e 

bancos 'foram fechados. ' ' '

Dia Naciona! de Reivindicações
mobiüza 10 mi!

< t - : ? - ' ' * - . , ! i ; ) : ; - i -
No dia 6 de abril, cerca de . , 10 ,

mil trabalhadores, em sete municípios dp

Estado.realizaram manifestações pelo dia

Nacional de Reivindicações dos Trabalha'-'

dores Rúráis. Em Chapebó, no oeste de '

Santa Catarina, 3 mil colonos aguardavam

o governador Pedro Ivó dampos (PMDB) e o *'

Secretário da Agricultura, Newton de Cou

to, para entregar um documento, t̂ as nem

o Governador,' nem o Secretário comparece

ram. De acordo com um telex enviado no
' '  ! ' ; f : ; ' : ;  ' ; ! : -

dia anterior ao sindicato dos trabalhado
' < i M  í ' ) . ' ) — '

res rurais da cidade, Pedro Ivo informa-
- : < ! '

va desconhecer que. sua presença havia si_

do solicitada na região, disse o Coorde-

nador do comando de mobilização, Carlos 
' . ; '  : : ^  n  < - : * ;

, .
Em São Miguel do Oeste, 3 m H  tra

agricnhóres
; ; !  ̂ : i . t ' ;

í ' ' ' . , ,

10 prefeitos da região. Em Cufitibánós, * '

Papanduva, bs colonos conseguiram'' fe­

char '14' bancos durante todo o dia. ' A' Pb 

lícia acompanhou as manifestações,'' mas''



Aconteceu ECONOMIA

Servidores vão à greve em Brasíiia
Mais de mil servidores públicos 

do Distrito Federal decidiram, em assem­

bléia no Espaço Cultural de Brasília, no 

início da Esplanada dos Ministérios, a 

paralisação da categoria por 24 horas no 

dia 13, aderindo assim à convocação da 

Central Unica dos Trabalhadores (CUT). A 

paralisação foi em represália às perdas 

salariais causadas pelo congelamento da 

URP. Os funcionários públicos também de 

cidiram iniciar uma campanha para a rea­

lização de eleições diretas para presi­

dente da República ainda este ano. ( O 

Estado SP, 08/04/88)

Segundo DIEESE país deveria ter piso de 35 mi!
0 valor do Piso Nacional de Salá­

rios suficiente para manter uma família-' 

padrão (composta de quatro pessoas, sen-  ̂

do dois adultos e duas crianças) deveria, 

ter sido de CZ$ 35.868,84 ém março, de * 

acordo com os cálculos do Departamento . 

Intersindical de Estatística e. Estudos 

Sócio-Econômicos (Dieese), que, para che 

gar a esse número, pesquisou os preços 

de todos os produtos que compõem a cesta . 

básica definida pelo Decreto-Lei ns 399, 
de abril de 1938. (0 Estado SP,08/04/88)."

Repercussões do pacote da URP
Gilmar Carneiro, presidente do 

Sindicato dos Bancários de São Paulo: "A 

medida faz parte da cartilha do FMI, que 

pretende sucatear a economia interna, a 

exemplo do que já fez com 0 Chile e a Ar 
gentina".

Mário Amato, presidente da Fiesp: 

"Os funcionários públicos receberam em 

1987 reajustes salariais de 27% acima da 

inflação. Mais cedo ou mais tarde isso 

teria de ser revisto".

José Fernandes, vice-presidente 

do Clube dos Funcionários da Previdência 

Social do RS: "E evidente que as medi­

das são' prejudiciais aos Servidores pú­

blicos'". -

j : ' Mauri Misaglia, presidente da As­

sociação Brasileira dos Distribuidores 

Chevrolet: "Nãò adianta penalizar os ga 

nhos do funcionalismo público e ao mesmo 

tempo;insistir em construir a Ferrovia 

Norte-Sul".

Orestes Quércia, governador de 

São paulo: "A União tem razão para ado­

tar a medida. Já os servidores paulis-

rios, nosso reajuste é trimestral".; ..

Cláudio Rubens Pereira, presiden­

te da Associação Nacional das Pequenas e 

Médias Empresas Industriais: "Se não hqu 

ver mobilização, 0 governo vai estender 

a medida ao setor privado e aumentar a 

recessão"..

Luís Antônio Medeiros, presidente 

do Sindicato dos Metalúrgicos de São Pau 

lo: "Essa medida não resolve 0 problema .
do déficit público. Daqui a 6Ó dias,  ̂

quando termina 0 congelamento da URP,o 

governo deve inventar uma outra besteira  ̂

qualquer, ao invés de solucionar à q u e s - "  

tão. Vamos lutar ao ládo do funcionalis 

mo". ^

Antonio Rogério Magri, presidente 

do Sindicato dos Eletricitários de ,São 

Paulo: "Esse pacote ajuda a concentra­

ção de renda, e vamos apoiar ás manifes- 

, tações contra ele. As medidas têm vá- ^

! rios pontos negativos. 0 governo não oú * 

viu os trabalhadores, mas ouviu às Fòr-  ̂

ças Armadas e d Judiciário, onde os safá '' 

rios já são altos. (0 Estado S P . , 08// '' 

04/88)
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URP congetada empurra servidor contra governo
A suspensão em abril e maio do pa 

gamento da Unidade de Referência de Pre­

ços (URP) aos funcionários da administra 

ção direta, autarquias, estatais, Judi­

ciário, Legislativo, Distrito Federal e 

territórios é a principal das medidas a- 

nunciadàs pelo governo para conter os 

gastos públicos por meio da redução da 

folha de pagamento do funcionalismo fede 

ral. Também foi decidido o aumento do 

Imposto de Renda dos bancos.
Anunciadas depois de 40 dias de 

discussões, as outras medidas são as se­

guintes: estimulo ã demissão voluntária 

dos servidores civis da União; estímulo 

ã aposentadoria proporcional para funcijo 

nários com mais de dez anos de serviço

público; eliminação de vantagens sala­

riais para os funcionários sem dedicação 

exclusiva; fini dos privilégios para as 

entidades criadas junto à administração^ 

como fundações e associações de funcioná^ 

rios, sem autorização legislativa; extin 

ção do sistema de cálculo de adicional 

por tempo de serviço para a magistratura.

Ao anunciar o pacote, ao lado do 

ministro João Batista de Abreu, o minis­

tro Maílson da Nóbrega, em entrevista no 

Palácio do Planalto, alertou: "Estas me­

didas são fundamentais para evitar o co­

lapso financeiro do governo e a hiperin- 

flação,, que penalizaria sobretudo os tra 

balhadores". (JB, 08/04/88)


